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OBJETIVOS

- Examinar a natureza das características biológicas e culturais e indagar
se as supostas diferenças sustentam tal separação epistemológica.

- Refletir sobre a necessidade de uma “linguagem comum” para
possibilitar o diálogo dentro da ciência => o valor das definições
precisas de conceitos para permitir o debate.

- Investigar a possibilidade de aproximação entre áreas do conhecimento 
atualmente distanciadas, como a Biologia e as Humanidades, utilizando, 
como estudo de caso, a cultura e a teoria evolutiva.



Ciências

Ciências Naturais Ciências Sociais/Humanas

Física

Química

Biologia

História

Linguística
Antropologia

“Hard” Sciences “Soft” Sciences

Astronomia

Geologia

Sociologia

Arqueologia

Psicologia



Hard sciences: construção do pensamento a partir do raciocínio hipotético-
dedutivo; formulação teóricas de ampla aplicação (leis); teorias 
matematicamente axiomatizadas; proposições atendem ao critério de 
demarcação de Popper (falsificacionismo) 

Soft sciences: construção do pensamento a partir da indução; não existem 
formulações teóricas de ordem geral; teorias descritas em linguagem natural 
(tautologias são comuns); proposições geralmente não atendem ao critério de 
demarcação de Popper (falsificacionismo)

Escala de 
dureza de 

Mohs

Física

Biologia
Karl R. Popper (1902-1994)
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O que é cultura?

Cultura (etimologia) - meados do século XV => "cultivo da terra, ato de 
preparar a terra para as colheitas", do latim cultura - “um cultivo, 
agricultura", figurativamente "cuidado, cultura, uma honra", do 
particípio passado do radical colere ("para cuidar, guardar; cultivar, 
cultivar“).
- O sentido figurado de cultura como "cultivo através da educação, 
aperfeiçoamento sistemático e refinamento da mente" é atestado por 
volta de 1500;
1910 - antropologia cultural;
1912 - difusão cultural;
1935 - diversidade cultural;
1937- imperialismo cultural;
1932 - pluralismo cultural.



Edward Burnett Tylor
(antropólogo, Londres, 1832-1917) 

E. B. Tylor (1871), Primitive Culture, Vol. 1: “...todo aquele complexo
que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes e
quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem
como membro da sociedade”.

O que é cultura?



Alfred Louis Kroeber
(antropólogo, linguista, 
arqueólogo da University of
California, Berkeley, Hoboken, 
EUA, 1876-1960) 

A. L. Kroeber (1948), Anthropology: “... podemos nos aproximar do
[conceito do] que é cultura dizendo que é o que a espécie
humana possui e que outras espécies sociais carecem.”

Kroeber (dir.) com Ishi
(ca. 1861-1916), 
considerado o último 
membro da tribo dos Yahi, 
da Califórnia, em 1911

O que é cultura?



A) Evolução biológica; B) Evolução cultural, segundo 
Kroeber (1948)

O que é cultura?



Alex Mesoudi (psicólogo, University 
of Exeter - Cornwall campus, UK) 

A. Mesoudi (2011: pp. 2-3), Cultural Evolution: How Darwinian Theory Can
Explain Human Culture and Synthesize the Social Sciences [= Evolução
cultural: como a teoria darwiniana pode explicar a cultura humana e sintetizar
as ciências sociais]: “...cultura é informação que é adquirida de outros
indivíduos por meio de mecanismos de transmissão social, tal como a
imitação, o aprendizado ou a linguagem”.

O que é cultura?



Biologia e Cultura – Formas de arquivamento da informação



Douglas J. Futuyma (1986), Evolutionary
Biology: “No sentido mais amplo, a evolução é 
apenas mudar e, por isso, é onipresente; 
galáxias, linguagens e sistemas políticos, todos 
evoluem. Já evolução biológica... é a mudança 
nas propriedades das populações de 
organismos que transcendem o tempo de 
vida de um único indivíduo. A ontogenia de 
um indivíduo não é considerada evolução; os 
organismos individuais não evoluem. Alterações 
nas populações que são consideradas 
evolutivas são aquelas que são herdadas por 
meio do material genético, a partir de uma 
geração para a seguinte.”

O que é evolução?

Hall, B. K. & Hallgrímsson, B., eds. (2008). 
Strickberger's Evolution (4th ed.): “A evolução é a 
mudança das características hereditárias de 
populações biológicas ao longo de gerações 
sucessivas.”



Teorias Culturais na Biologia

Charles R. Darwin (1809-1882)

Origin of Species (1859, capt. 13): “It may be worth while to illustrate this view of classification, by 
taking the case of languages. If we possessed a perfect pedigree of mankind, a genealogical 
arrangement of the races of man would afford the best classification of the various languages now 
spoken throughout the world; and if all extinct languages, and all intermediate and slowly changing 
dialects, had to be included, such an arrangement would, I think, be the only possible one. Yet it might 
be that some very ancient language had altered little, and had given rise to few new languages, whilst 
others (owing to the spreading and subsequent isolation and states of civilisation of the several races, 
descended from a common race) had altered much, and had given rise to many new languages and 
dialects. The various degrees of difference in the languages from the same stock, would have to be 
expressed by groups subordinate to groups; but the proper or even only possible arrangement would 
still be genealogical; and this would be strictly natural, as it would connect together all languages, 
extinct and modern, by the closest affinities, and would give the filiation and origin of each tongue.”

Origem das Espécies (1859, cap. 13): "Pode valer a pena ilustrar esta visão da classificação, 
tomando o exemplo das línguas. Se possuíssemos um pedigree (filogenia) perfeito da humanidade, 
um arranjo genealógico das raças do homem, teríamos a melhor classificação das várias línguas hoje 
faladas em todo o mundo; e se todas as línguas extintas e todos os dialetos intermediários que 
mudam lentamente fossem incluídos, esse arranjo seria, eu acho, um único possível. No entanto, 
pode ser que uma linguagem muito antiga tenha alterado pouco e tenha dado origem a poucas 
línguas novas, enquanto que outras (devido à disseminação e posterior isolamento) se alteraram 
muito e deram origem a muitas novas línguas e dialetos. Os vários graus de diferença entre as 
línguas do mesmo estoque (ancestral) devem ser expressas por grupos subordinados a grupos; mas 
o arranjo apropriado, ou mesmo possível, ainda seria o genealógico; e isso seria totalmente natural, 
pois conectaria todas as línguas, extintas e modernas, pelas afinidades mais próximas, o que 
revelaria a filiação e a origem de cada língua".



Teorias Culturais na Biologia

Charles R. Darwin (1809-1882)

The Descent of Man, and Selection in Relation to Sex (1871: p. 86): “The 
formation of different languages and of distinct species, and the proofs that 
both have been developed through a gradual process, are curiously the same. 
... We find in distinct languages striking homologies due to community of 
descent, and analogies due to a similar process of formation. ... The survival or 
preservation of certain favoured words in the struggle for existence is natural 
selection.”

A Origem do Homem e a Seleção em Relação ao Sexo (1871: p. 86): 
"A formação de diferentes línguas e de distintas espécies, e as provas 
que ambas se desenvolveram por meio de um processo gradual, são 
curiosamente as mesmas. (...) Encontramos em diferentes linguagens 
homologias marcantes, que são devidas ao compartilhamento de 
descendência, e analogias, que são devidas a um processo de 
formação semelhante. (...) A sobrevivência ou preservação de certas 
palavras favoritas, na luta pela existência, é a seleção natural".



Semon, R. 1904. Die Mneme als erhaltendes Prinzip im
Wechsel des organischen Geschehens. Leipzig, Verlag 
Wilhelm Engelmann. 391p.

Semon, R. 1921. The Mneme. London, George Allen & Unwin. 
320p. 

Teorias Culturais na Biologia

Richard Semon (1859-1918), Universidade de Jena

Mneme - memória de uma experiência de fora 
para dentro => resultando no "engrama" ou 
"traço mnêmico", que seria revivido quando um 
elemento semelhante a um componente do 
complexo original de estímulos fosse encontrado



Richard Dawkins (1941- )

Teorias Culturais na Biologia

O Gene Egoísta (1976)

Meme - o equivalente cultural do gene, a unidade básica da 
memória ou do conhecimento, que o ser humano transfere 
conscientemente para os seus descendentes.



Quem tem cultura?



Aprendizado em animais não-humanos



Guttridge et al. (2013)

Aprendizado em animais não-humanos



Aprendizado em animais não-humanos

Etologia (Biologia) - área da zoologia responsável pelo estudo do comportamento 
animal, inclusive daqueles atributos (caracteres) aprendidos.



Willi Hennig (1913-1976)

Teoria geral da Sistemática 
Filogenética (1950)

Sistemática Filogenética – sistema geral de organização de informação
biológica



Deborah McLennan
University of Toronto, Dept. 

Ecology & Evolutionary 
Biology

Sistemática Filogenética e Comportamento



AA B C D

- Sinapomorfia

Formato do corpo

Cor



AA B C D

- Simplesiomorfia

C D

Cor



AA B C D

- Homoplasia

Formato do 
apêndice central



AA B C D

- Grupos monofiléticos



AA B C D

- Grupos não-monofiléticos



As reconstruções filogenéticas são feitas necessariamente por meio de 
características anatômicas “estáveis”, geneticamente herdadas?



Características 

Caracteres comportamentais, herdados ou aprendidos, podem ser utilizados para 
construir filogenias? 

As reconstruções filogenéticas são feitas necessariamente por meio de 
características anatômicas “estáveis”, geneticamente herdadas?



Caracteres comportamentais podem ser herdados?



Angiogênese induzida em pequenos vilos intestinais de ratos adultos. A–C: 
imagens confocais da rede de capilares no terço superior das pequenas 
vilosidades intestinais (capilares – verde; núcleos - vermelho). 
(A) com alimentação normal; (B) após colonização com microbiota colhida 
de “doador”; (C) após colonização com Bacterioides thetaiotaomicron (B. 
theta) apenas. Escalas - 25 μm. 

Stappenbeck T S et al. PNAS 2002;99:15451-15455

E qual a natureza dos caracteres anatômicos? Todos têm base totalmente 
genética? E se nem tudo for genética? =>Plasticidade fenotípica



Fonte: http://www.african-cichlid.com/Alluaudi.htm

Astatoreochromis alluaudi (Cichildae)

E qual a natureza dos caracteres anatômicos? Todos têm base totalmente 
genética? E se nem tudo for genética? =>Plasticidade fenotípica



Teoria gerativa - Avram 
Noam Chomsky (1928, 
East Oak Lane, 
Filadélfia - )

Teoria estrutural -
Burrhus Frederic 
Skinner (1904, 
Susquehanna Depot -
1990, Cambridge), 
Harvard University

Caracteres comportamentais podem ser uma base genética?



A Torre de Babel, por Pieter Bruegel, o Velho (Vienna, 1563)

Assimilação da evolução biológica pelas Humanidades – Linguística



Assimilação da evolução biológica pelas Humanidades – Linguística



Evolução cultural – Linguística



Árvore genealógica (Stammbaum), expressando as relações de proximidade lingüísticas de 
Schleicher (1853). 

Homoplasias

Sinapomorfias

August Schleicher
(1821-1868)

Evolução cultural – Linguística



Gray, R. D.; & Q. D. Atkinson. 2003. Language-tree divergence times support the Anatolian theory 
of Indo-European origin. Nature, 426: 435-439.

Teoria de expansão dos cavaleiros 
Kurgan (4.000 A.C.)

Teoria de expansão agrícola 
Anatoliana (7.000 A.C.)

Russell D. Gray
University of Auckland

Quentin Atkinson
University of Auckland

Assimilação da evolução biológica pelas Humanidades – Linguística



Estemática - registro, classificação e 
interpretação das variantes dos testemunhos 
da tradição (= versões textuais), com vistas a 
se definir as relações hierárquicas 
(descendentes, ascendentes ou colaterais) 
entre eles, e a reconstituir-se o processo de 
transmissão; culmina no estema.

Estema – stemma, Lat. = árvore da família, 
pedigree

Karl Konrad Friedrich Wilhelm Lachmann
(1793, Braunschweig - 1815)

Erro comum = mesma 
origem

Sinapomorfia

Evolução cultural – Produção Textual



Etapa Conjectural – homologia primária (similaridade)

Assimilação da evolução biológica pelas Humanidades – produção textual



Evolução cultural – Produção Textual



Platnick NI, Don Cameron H. 1977. Cladistic methods in textual, linguistic, and phylogenetic analysis. Syst 
Zool 26 (4): 380-385. 

Xilogravura da segunda edição de William 
Caxton de Canterbury Tales [= Os Contos de 
Cantuária] (1483) (Geoffrey Chaucer, 1387)

Norman I. Platnick (1951-2020), 
American Museum of Natural History

Evolução cultural – Produção Textual



Evolução cultural – Produção Textual



Dom Henri Quentin (1872-1935)

Evolução cultural – Produção Textual



Dendrograma de relações - Encadeamento e 
Orientação (enraizamento)

Evolução cultural – Produção Textual



Dom Jacques Froger (1909-1980)

Evolução cultural – Produção Textual



Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, pp. 38-39.

Evolução cultural – Produção Textual



O primeiro passo nesta direção consiste em tomar como características comuns as
interpretações (versões), todas as interpretações, sejam elas boas ou ruins, as
autênticas e as falsas; é neste estágio que estamos na primeira metade do século XIX
e no qual muitos críticos ficarão até o fim do século. O próximo passo, que será
atingido gradualmente, consistirá de uma nova precisão: as versões comuns não
serão aquelas mais significativas para revelar as relações genealógicas dos
manuscritos, mas apenas aquelas errôneas, e esse detalhe restritivo que, excluindo
as 'boas' interpretações, conduzirá finalmente ao método dos "erros
compartilhados".

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, pp. 38-39.

Informação filogenética está nas sinapomorfias!

Evolução cultural – Produção Textual



Quando o crítico procura reconstruir o encadeamento [dos
manuscritos ou versões], ele não tem que se questionar
quais as causas que poderiam ter apagado os erros ou tê-los
comunicado de forma inadequada e atribuir se foi por
contaminação ou por acaso; isso é uma questão que será
apresentada mais tarde. Por enquanto, ele constata apenas
os efeitos de causas desconhecidas e se empenha para
descobrir a genealogia normal.

O processo causal subjacente aos padrões 
não deve interferir na geração das 
hipóteses de homologia e na construção 
da árvore.

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, p. 103.

Evolução cultural – Produção Textual



Evolução cultural – Produção Textual

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, p. 131.



Evolução cultural – Produção Textual

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, p. 131.

Etapa Conjectural – homologia primária (similaridade)



1) Les fautes ancestrales effacées = falhas ancestrais apagadas

Reversão

2) Les fautes indûment communes = falhas comuns impróprias

Les anomalies = anomalias

Homoplasia Grupo não-monofilético

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, pp. 104-109.

Evolução cultural – Produção Textual



Evolução cultural – Produção Textual

Parcimônia

Fonte: Dom J. Froger, 1968. Les Méthodes de Critique Textuelle, p. 129.



The Smith and the Devil (O Ferreiro e o Diabo), desenho à nanquim de 1916

Evolução cultural –Contos Populares



Evolução cultural –Contos Populares



Evolução cultural – Arqueologia

Bashford Dean (1867–1930), zoólogo, ictiólogo, paleontólogo e curador 
de peixes do American Museum of Natural History, New York



Evolução cultural – Arqueologia

Bashford Dean (1867–1930), curador de 
armaduras e armas do Metropolitan Museum



Evolução cultural – Arqueologia

Bashford Dean (1920), Helmets 
and Body Armor in Modern 
Warfare.



Evolução cultural – Arqueologia

Fonte: O’Brien, M.J. & Lyman, R. L. 2005. Cladistics and 
Archaeology.



Evolução cultural – Arqueologia

Distribuição geográfica dos grupos 
turcos Esari, Salor, Saryk, Tekke e 
Yomut durante o século 19 (Tehrani 
& Coolar, 2002)

Fonte: Tehrani, J. & Collard, M. 2002 Investigating cultural evolution through biological 
phylogenetic analyses of Turkmen textiles. Journal of Anthropological Archaeology, 21: 443–463.



Fonte: Brown S, Savage PE, Ko AM-S, Stoneking M, Ko Y-C, Loo J-H, Trejaut JA. 2014 Correlations in 
the population structure of music, genes and language. Proc. R. Soc. B 281: 20132072.

Evolução cultural – Arqueologia



Fonte: Grauer V.A. 2011. Sounding the depths: tradition and the voices of history. CreateSpace 
Independent Publishing Platform

Evolução cultural – Música



Evolução cultural – Uma nova Ciência?



4 anos, 1 mês 4 anos, 7 meses 5 anos, 1 mês

5 anos, 6 meses 6 anos, 2 meses 7 anos, 10 meses

Evolução cultural – Arte (Grafismo)



8 anos, 11 meses

Artista: Giovana Saur Bockmann (15 anos)

Evolução cultural – Arte (Grafismo)



Ernst Haeckel (1834–1919)

Evolução cultural – Arte (Grafismo) - Ontogenia

Karl Ernst von Baer (1792-1876)



Cultura – Arte (Grafismo - Pinturas 
Rupestres) - Biologia

Cavernas de Lascaux, França (17.500)
Caverna de Chauvet, França (30-32.000)
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Ciências da Natureza
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